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'500 rs.

› .03) 570 rs;

O que deveria ser

;o juramento de

¡Sua Alteza Real

As monarchias constitucio-

mes, filhas do hybrido connubic

do jaeobinismo revolucionario de

*89 com a velha realeza, são este-

reis como os productos bem co-

nhecidos do crusamento de duas

'especies animaes; e ainda' por ci-

ma, trazem do berço as manhas

da mãe.

E' assim que; não podendo

quebrar os vicios hereditarios,

nem abraçar francamente as ideias

salvadoras da san democracia,dis-

solvem o patriotismo e obrigam

os povos a assistir a um certo

numero de espectaculos anacln'o-

nico¡ e fosseis, cuja recordação

de'fazer pasmar as gerações

PREÇO DAS ASSIGNAA

(50mm) “000 rs.; semestre (25 n.°-)

reunn'AvEntozanno (50 nm) lulas rs.; semestre

RAZIL,(moeda forte) o Africa Oriental, anne. .. “500
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um perro e assumiu o seu poder

'real e absolute pelo «golpe de

estado, › conhecido pelo nome de

VillafrancmiaE o motivo do per-

jurio foi simplicimo. E' porque

n aquelle tempo o sentimento de cheiros amarellos,

independencia do povo portuguez

estava reduzido á. domestieidadc

dos brutos. A contraprova existe

no_ pressuroso afan com que os

burguezes de Lisboa desatrella-

ram as mulas da equipagem real,

para terem a subida. honra de as

substituir no caminho da Bem-

pesta. Sejamos francos, elles não

mereciam mais.

Vamos adiante. D. Miguel,

filho legítimo da sr.“ D. Carlota.

Joaquina, em questões de jura-

mento, seguiu as pizadas do seu

antecessor. Tendo jurado a carta.

de 26, um belle dia mandou a.

carta á fara.. O que se passou de-

pois está ainda no animo de to-

dos: foi um delírio de vindictas,

de ñagicios, que podemos classi-

íicar eomo-u epocha do terror da

monarchia.

Continuemos. D. Pedro IV
a . - Í“ .' . .' . › 'vMoums, assun como 1,ng nos into peijiuou ea, porque so durou

admiramos das provasjudiciarias
dOlS annos; mas no Brazil ficou

Por mei-0 do fogo, da existencia l'memoriaperduravel da sua revel-

das cruzadas, da_ ínquisiçãos da ta armada. contra a constituiçao

escravidão e do cànnibalismo. ,

Um d'esses espectaculos é o

juramento politico dos reis e dos

príncipes, consignado nos codigos

como uma garantia do seu res-

peito pelas instituições, ou como

um «reclame» de salsaparrilhadc

Bristol.

Bem aviados estaríamos nós

se d'isso dependesse aguarda das

suppostas liberdades publicas;

porque bastaria a quebra do ju-

ramento, e a natureza é fraca,

para volvcrmos á condição de

vassalos de um senhor absolu-

to. '

A verdadeira garantia da li-

berdade existe na energia e na

hombridade doipovn: o resto são

formulas sem significação séria,

e cuja inutilidade a experiencia,a

grande mestra da vida, se encar-

rega de nos provar, quasi com

tantos perjuizos, quantos tem sido

'bs' juramentos.

Passêmos em revista. aquel-

les que n'este momento nos oc-

correm, e para isso, nem precisa-

mos sahir da historia patria, nem

da familia de Bragança.

Jurou D. João VI, o elemen-

te, a constituição de 22; e quan-

do acabou de proferir as palavras

do ritual, tirando amão dos Evan-

gelhos e' collocando-a theatral-

mente sobre o peito,accrescentou

as seguintes palavras: «e de todo

o meu coração. › Sem embargo

d'este juramento de duas respos-

dO estado.

A sr.a D. Miu'ia II jurou a

Carta de 26; depois jurou a con-

stituição de 38, Deus sabe com

que vontade; e graças á revolta

do Porto, assoprada pelo ex-ja-

cobino do club dos Camillos,

Costa Cabral, abjurou a segunda,

como tinha abjurado a primeira,

e tornou a jurar a carta que «fe-

liz/,montei nos rege. «La donaé

mobile. . . . ..

_Mill-cc
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Suppomos que bastam estes

exemplos para demonstrar que a

quebra do juramento politico dos

monarchas esta hoje considerada

como um peccadillio venial, como

uma c coquctterim de mulher

galunte.

De então para. cá, impede-nos

o respeito pelas pesssoas vivas,

que ainda não pertencem á his-

toria, de dizer como teem sido

cumpridos os juramentos do co-

digo fundamental da monarchia;

no entretanto, outros menos es-

erupulosos e mais auctorisados

do que nós, um digno Par do

Reino, o sr. de Chancclleiros,

ainda lia pouco añirmou no par-

lamento que a. Carta Constitucio-

nal doada pelo sr. D. Pedro, nun-

ca havia sido einnprida lielmente

até aos nossos dias. Não tirare-

mos illações. . .

No entretanto, poucas horas

depois d'esta folha entrar no pre-

lo, e por um pouco, no anniver-I

sario da Villafraneada, irá Sua
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ção da capital, sahirão os coches

,de estilo ro-co-co, _puxados por

molas metaphysicag atpvindas de

ricas gallas; perdôo-se a'cacopho:

nia classica, e precedidas de ar-

mais uma vez á curiosidade ava-

ra do povo o cerimonial ritualis ._

tico das instituições com que ha

50 annos'nos devoram ps olhos c

nos expoem ás vaias c aos insul-

tos des insolentes estrangeiros.

Estamos fartos de juramen-

tos. Queremos obras. *

Se nos fosse permittido subs-

tituir a formula official d'esta so-

l lemnirlade, por outra inteiramen-

te nossa, regar-iamos a Sua Alte-

za Real que proferisse as seguin-

l tes palavras:

«Jüro transformarn'uma rea.-

lidade util todos os sophismas

, do codigo que nos reg-e; correr

com as Camas-ilhas palacianas;

ceder o melhor da dotação da fa-

milia real em beneficio da ins-

trueçào do povo; matar, de vez, o

deficit e a divida Huctuante; pro-

clamar 0 imposto directo progres-

sivo com attençdo aos encargos da

familiambolir- os impostas indirec-

tos sobreo pão,o sal e os «objectos

de primeira necessidadc;reg1dar o

serviço das classes assalariados e

prohibir a exploração das erean-

ças em proveito do feudalismo da

industria; separar a egreja do es-

tado, que é uma concepção abs-

tracta e não pode ter religião;

exportar o Topa a. Tudo para ir

fazer a felicidade do Congo; dis-

peusaraalliança ingleza;e não su- l

bsidiar mais as vias hespanholas. u l

Tudo isto se poderia fazer e

teria uma_ significação real e con- ,

e exhibir-se-ha a todos egualmente e por meio do voto

,de carneiros que servimos apenas pa-

 

l por outra forma, energicamente, cans-

nticamente. A contas, meus senhores.

L Em que se funda todo o organis-

mo complexo da liberdade? Na sobe-

]rnnia populzir.'0nde se exerce esta 'e

* como se exerce? Na urna, l'mnrnleada

livre.

Pois bem. A soberania des'avei-

renses e nm sophisma, uma mentira,

uma burla. chm um representante

parlamentar que os não conhece e a

quem ellos não conhecem, com quem

se não importam e de quem elle se não

importa. O sr. José Dias Ferreira é o

nosso deputado há muitos annes. Quan-

do é que sua excellcncia veio aqui de-

senvolver o seu programma político?

Nunca. Em que epochn tivemos o pra-

zer de 0 ouvir, dando-nos conta do

modo porque se desempenhou do en- l

cargo, que lhe impozemos? Nunca.

Quando l'allou no parlamento sobre os

nossos interesses locnes, sobre as nos- ,

sas necessidades e penuria, sobre a in- l

justiça com que nos trata o governo

central? Nunca. *

VEIRo  
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, O sr. Dias Ferreira fallen ha dias

na camara sobre o porto de Leixões.

Ora porque não aproveitou o illustre

deputado a occasião para fallar no por-

~ to d'Aveiro? « ”

O nosso porto está desgraçado, na

ultima miscrin. Pois o sr. Dias Fer-

reira, deputado por Aveiro, em lugar

de chamar a nt'tencüo do governo pa-

ra o estado da nossa _barra fallen

no porto de Leixões, que não coni-

bateu com n devida energia. Que não

combateu, sim, como devia, porque no

momento em que o .governo despreza

\cmnpletamente o porto d'Aveiro, era

da obrigação do deputado por este cir-

culo atacurnma deSpcza immensa com

que o pniz todo vae ser sobrecarregar'

do em favor d'nina cidade priviligizlda,

Se não ha dinheiro para os melhora-

mentos do nosso porto, tambem o não

ha para os melhoramentos do outro e

-se o hn para um lia-o ,para outro. A

. justica e esta.

' Por conseguinte' ao sr. Jose Dias

Ferreira assrstea obrigação de clamar

 

Sua excellencia é conselheiro, é Í

advogado de_ fama, e proprietario, e I

rico, e epulento, é chefe de partido e l

por isso dá-nos honra' representando-

nos no parlamento, não somos nós que

lh'a damos enviando-o lá. Sua excel-

lencia pensa e procede como lhe pare- i

ce,pouco lhe importando que nos pen-

semos e obremos por modo dilfercnte.

Para que? Elle é. elle e nos somos

nós. Elle é o orador distincto, o

parlamentar de habilidade que os ge-

vcrnos receiam; nós somos o rebanho

ru levar á urna o bilhetinho, que os

homens da praça nos metternm na mão.

Nós somos o um modo de foliar. Re-

tiro-mc à generalidade dos habitantes

d'Avciro. Eu, que escrevo isto. nunca

voteino chefe da patrulha constituinte,

nem votarei jamais em qualquer d'es

ses monarchicos ambiciosos, que espe-

culam com a nossa fraqueza¡

Se todos procedessem por modo egual

não estaria no parlamento um homem,

que se diz deputado por Aveiro e que

. añnal c apenas o dcpntadode mein du-

 

Creta.

Nós não Vivemos de deal-,1- 'idade menarchlca de que lídlain os tacs

mações jurados.

Precisamos de realidades.

 

O . -

O. fortuito. i
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Eu tenho ouvido muitas vezes,

quando passo per debaixo dos balcoes, '

as berratns monnruhicas d'uns certos

individuos, que ardem em pharisaice

amor pelas santas mstitniçües rcalen-

 

republicanos.

~Quc mais querem ellcs, esses

doidos? Undo encontrmn ellcsnmu ro-

publica com mais liberdade do que es-

ta monarchia? lla lá, por ventura,

uma democracia mais pura do que es-

ta de que gosàmos?

Isto é cantigu subida. Eu ouço'a

todos os dlllS; todos os dias me ator-

zia de capitães mores. E' essa a liber-

senhores. Libnrda lc i' Para que queres

tu mais liberdade, oh Zi: povinho da

parvonia ?Não tc inetteznna moles, não .

te quebram as costas, uma codca bo-

ne parlamento pelo desenvolvimento

das obras do porte d'Aveiro, de cha-

mar a ;ideação do governo para as

obras que se tem feito, se tem dado

e rezultado dezejado ou se como por

ahi se diz não tem servido de couza al-

guma e procurar os meios de dar um

impulso vigerozo, mas de resultado

“ seguro, a taes obras.

E' precise que o sr. Dias Ferreira

olhe a serio para esta questão.Peça ao

governo que elabore um novo plano

geral d'obras do .porto ou que mande

adoptar e por em pratica os já elabo-

rados';e pela sua parte, como delegado

do novo aveirense, estude isso a lun-

do.Não e só fazer pulam-angra de cor'-

redsr. _

Outra cousa. O sr. Dias Ferreira

sabe, e se não sahe,snil›n~e, que exis-

te em Ilhavo, dentro da area do seu

circulo, um foco de jesuítas. lia n'n-

quella terra um instituto d'irmãs da

caridade, onde se exerce o ensino.

Pertanto exijimos a suaexcellen-

cia, como orgão que somos d'umapar-

tc respeitava¡ do publico que interro-

5 gue o governo sobre isso. Não se es*-

queça. Sempre qilcrcnws vêr se vossa

cxccllencia, que mostra a colierencia

com as opiniões_ liberalsiras que diz

professor ae ponte de mandar educar

os lilhos pelos jcsuitas,é capaz de nos

convencer de que tem algum amor á

liberdade.

 

lorentu sempre se arranja .'. . .

Vamos és tolo. Nasrepuhlicns vo- '

tas livremente no individuo que esco- |

lheres;olnigns-o a dar-te setislhçãodos ,

seus actos, a vir-te provar se sim ou l

não exorbitou das suas atribuições, se

cumpriu fielmente o mandato que lhe

impozesle. Nas nionarclnas totais em

i; creia que o nãopeuinremos. Ter:

Bareilles a conversar.

Eu.

SUB SOLO-“MMS
quem te mandarem e nunca mais tor- - -

nas a encontrar 0 teu representante. J

(lusa um dia ¡ancora-lo e verás como

elle~ou não te falls, ou digna-sc cn-

vir-te do alto do seu throno de gran-

dezas, como um amo severe que es-

cuta o mais inlimo criado.

Eis a ,grande liberdade que os man-

dõcs nos cencedcm. .

Vamos terminar. O sr. Dias Fer-

rciru, segundo corre,qneixu-se de que

não conhece as necessidades dütveim.

Não as conhece? Pois venha cú sabe-

lns. Quer que llras vamos dizer a

casa? \"eju l'dl Ué-se ao incom-

modo dc fazer uma viagem u .Mei-5

x

I

A mão negra do jesuitismo ahi se

estende nas trevas, tentando sull'ocar

'a liberdade; Entretanto os Senhores

conservadores fazem da seriedade da

:não negra hespanholá, nm espectro

.nais ÍlOT/'ÚÍ'ÚSO do que a Intermun-

nul, e declamam contra a anarchia,

cllcs, os. que estabeleceram e mantem

no mundo a verdadeira anarchln, con-

tra a qual os revol'ncionnrios de todos

i os matizes protestou: anarchia social,

politica, e economica.

 

Alteza Real repetir as mesmas

palavras solemnes, tantas vezes

juradas como .perjuradas pelos

seus_ maiores.

tas, sua. magestade, passado pou-

_ eo tempo, a 23 de maio de 1823,

quasi em dia egual áquelle que

' está destinado para o juramento

'do sr. D. Carlos, perjureu como Incommodar-se-ha a guarni-

menta a cabeça como velha musica de

realejo estafado. * _

-Puis que l Liberdade? Liberda-

de temos nós, até deniais.Democracin?

Isto o que é democracia,o mais e uto-

pia, é. tolicc, e devaneio de rapazes

novos. Os velhos [aliam assim. Eu,

que não seu velho ainda,

gas e em odio do inferno contra

l

 

ro, cuuvoque uma reunião public-a _e

apreciar-:i muito bem os nesses senti-

mentosPode ter a certeza de que não

deixaremos de lhe dizer ahi o que

queremos. Porem, como sabemos que

son exmllencia senão dará a tanto tra- _l

balho, apnnlamos-lhe hoje duas das!

 

vou fallarí nossas maiores necessidades. '

Mas nos todos já lhes conhecemos

as »manhas e os'pobres diabos emtoda

à parte são recebidos á gargalhada.

;y .

No nf' 66?. do Seade vem a se::

guinle noticia¡ V _

«A miseriu provocou :igor-cem Rd).

ma um triste suicídio; J
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Filippo Calzonel um honrado velho

de 60 aum, vivia ha muito em casa

(Puma familia composta, de mulher e

mride, moradora na rua do Principe

Amedeo. Ultimamente a edade impos'-

sibiliton-o de trabalhar, não podendo

adquirir por esse' motivo os meios de

subsistencia.

Calzone mostrava-se inquieto e

atllicto chegando a dizer a. dona da

casa que' o melhor era acabar com a

a vida.

'Uma manhã demorou-se no quarto

mais do que o usual e subindo aquel-

ia a indagar a razão d'isso, encontrou

o pobre velho morto na cama. Asphi-

¡iara-se com o acido earbonico.»

Abi tém suas excellencias os se-

nhores bojudes burguezes, esses odres

que Silva Pinto denomina a decaden-

tissima canalha, mais um caso negro,

para condemnacão da terrivel seita

hespanhola.

Vamos, mens senhores, explorae o

operario,roubaedhe o suor e o dinheiro,

e depois mimoseae-o ainda com a me-

tralha, e com os coices furiosos.

A mão negra não é mais que uma

tradiccão, cabotica embora, se assim o

quereis, das medíocres cortes d'el-rci

Pobresa. Mas as suas represalias são

justas, justissimas as suas reclama-

ções.

Já não ba rbetorica de iogarens

monarchicos capaz d'eclipsar a luz des-

lumbrante da Verdade. Não ha crimi-

nosos: ha ignorantes, e ha desespera-

dos; mas a unica culpada e a socie-

dade.

Nós descobrimo-nosjnncto à cam-

pa d'esse pobre suicida, mas não er-

guemos piedosos as mãos para o ceu.

*Cerramos o punho e protestamos, pelo

sangue d'aquelle martyr, o mais im-

placavet das guerras, na qual sãoim-

possiveis as treguas:-~a guerra do

proletario ao capital.

t

Aocusam-nos de declamador. Que

fazemos estylo, que não temos ideias;

que não temos uma orientação positi-

va; que não sabemos o que dizemos

. . . etc.

São terríveis, estes diabos.

Ora vamos lá, boa gente, mais

commiseração para com este pobre

ignorante e idiota que aqui vedes. Va-

mos as verdades.- _ ',

Quanto ao est'yio. . . ahi esta osr.

Pinheiro Chagas que nunca fez outra

coisa; no tocante ás ideias, diremos: na

Falha Nova já nos provocamos o Dio-

rt'o Illmtrado, a Correapondencia de

Coimbra, e o Jornal da Noite, para

uma discussão pacitlca dos principios

republicanos, e ellos, os finos, motta!

Mas ellos tem uma orientação po-

sitiva . . .

Ai, que eu morro!

56'ü030t0 Saígabo.
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Oitlnstre deputado por Anadia

aproveitou o incidente dainterpellaçã

o

O'

@tinham

0 APOSTOLADOLMS MULHERES

Védes essa mulher que passa, do rosto

coberto, dirigindose ao cahtr da nontc para

algum nrrabalde da cidade?

Caminha ligeira e saltitante. como se

fosse para um renda-vous, olhando para a

direita e esquerda com medo do que a st-

gam. p

A joven dama. uma das protectoras dos

infelizes mais em voga, residente da socie-

dade auxiliadora dos hins abandonados,

cumpre um dever piedoso. Trata de salvar

as caixas economicas e de proteger a tortu-

na das familias pobres.

0 anjo das caixas economicas (illeva o

recado sabido, que repete com o sorriso

nos labios. Falta da bancarrota com 'olhar

terno. O joven marido que a recebe tica des-

norteado com a conttdeneia. A graciosa

mensageíra mata dois coelhos com um tiro.

Ao mesmo tempo gde assusta a familia so-

bre a segurança o sou peeulio. procura

atrahtrp marido ao seu partido. Um sorriso

seduz tao depressa um eleitor?

Não me accuseis de gracejo. No ins-

tante presente faz-se esta amavetpropagm.

da. Ra mezes para e¡ que se resolveu am-

pregar a mulher em corromper os republi-

canos. -

O tim justifica os meios. Esta ou aquel-

_(1) Os clertcaes empregam n'este mo-

mento em França os meios torpes do msm.

   

;love :DE AVEIRÓ

do sr. Nannel d'Arriaga, para mais

uma vez fazer as suas altisonautes

nt'tirmacões monarchicas. Que toda a

Bairrada o saiba, que o mundo inteiro

o contemplet

Devem dar-se por felizes os povos

da Bairrada por merecerem ao seu il-

lustre representante tão cathegoricas

attirmações do seu grande amor pela

monarchia. .. Podemos estar celtos

de que a republica e o partido repu-

blicano merecerão sempre ao famoso

ministro da ultima situação progres-

sistaa guerra mais acintosa,a persegui- .

ção mais crueldlem haja elle,bem haja

o seu verbo inspirado, em nos acau-

tellar, em nos prevenirl

Ministro da monarchia ainda lion-

tem, e convencido doque hudo ama-

nhã tornar a sei-o, para honra do seu

partido e gloria da patria, o illustre

deputado por Anadia, está-so tornando

o patriarcha austcro da grey progres-

sisto em aSSUmptos do politica conser-

dora, e pugna mais pelos interesses

da realeza do que o proprio rei. Avan-

te!

E' assim que se conquistam as

pastas no nosso paiz, edevo ser assim

que sc inspira confiança ao monarcha,

nas mãos de quem está entregue a

dilecta escolha...

Quem sabe“? talvez que ao illustre

deputado p u' Anadia esteja reservado

o papel de perseguidor da fig/dm na

proxima situação progressista, dado o

casu que ella chegue a ser gente...

Sendo assim, c possivel que lá

esteja o campanario para lhe deitar fo-

guetes, se antes d'essa maré cheia a

Bairrada não embirrar com tantas bafo-

radas monarchicas, convencendo-se de

que o futuro das suas vinhas, ameaça-

das do phylloxera,e o bemestar dos seus

habitantes, inspirados do amor ao tra-

balho, não dependem precisamente da

conservação da monarchia, nem dos

protestos realengos do seu deputado

vitalicio. '

CARTAS
r M

 

Lisboa, 18 de maio.

O sr. Manuel d'Arriaga interpellou -

na sexta feira da semana passada, não

já a tempo de vos dar parte disso, o

gnverno sobre a prohibição do meeting

republicano que alguns democratas il-

lustrestontaram realisar em novem-

bro do ultimo anno.

O deputado pelo Funchal faltou

muitissimo bem; pronunciou um dos

seus discursos mais brilhantes deixan-

do o governo muito mal ferido. Ites-

pondeu-lhe o sr. Thomaz Ribeiro, que

não disse nada, como de costume.

Este poeta de Parada de Gonta e o

homem mais singular que eu conheco,

porque nunca lhe ouvi pronunciar na

camara um discurso que se diga regu-

lar. Não acham os leitores que e fa-

mosa a singularidade de um homem

não dizer senão tolices? Pois o sr.

Thomaz Ribeiro possue essa singulari-

dade em alto grau.

Nunca encontrei policamente nada

_'-

Ia duquoza tem a obrigação, em favor da

Egreja, de seduzir Camille Pelletan, para que

lhe arranque o enthusinsmo e a ::ci-ce.

Homens celibatarios, collegas e compa-

nheiro:: meus, acautelae-vos da mulher.

Olhao em volta de vós e pondo-vos em guar-

da, porque uma seducção invadenos tiio

depressa! A mulher religiosa é um Proton

que so vos apresenta debaixo de todos os

aspectos, umas vezes com cara do sereia de

sala, outras como atscadciue do Elysen-

Mortntartre.

A rua dos Martyrcs não e hoje mais

segura para os livres pensadores do que o

ora. d'antes. A Egreja tem scntinollas vigi-

lantes em Notre-Dame-de-Loretto.

Era Lavedan. Platol ou Buchcron. que

excilava n'outro dia :ts mulheres adetcndcr

raivosamcnto a boa' causa? O que é certo

é que'o conselho toi dado por um dos cory- '

pneus da contra-revolução.

O que se passa actualmente em varias

províncias não nos deve admirar. Os reac~

cionarlos organisaram uma Vendea finan-

ceira e por conseguinte o padre e a mulher

são os seus agentes naluraes.

Miehelet escreveu, na sua Historia da

Revolução francesa, um capitulo admirava]

sobre o padre, a mulher o a Vendca. «Mu-

lher e padre, diz elle, eis tudo. agVendea. a.

guerra civil. Nolan bcmque, sem a mulher,

nada faria o padre.

'IA/1.' ladrãea,dizi3 um dia um comman-

dante republicano, ao chegar a uma aldeia

onde só as mulheres tinham tirado depois

d'aquolla guemt terrivel que lizern morrer

tantas homens, são as mulheres a como. das

nossas desgraças; senão foston¡ ellos a Rr:-

mem combater :IS medidas do gov'crno publica estaria estabelecida e nós rircriwnoa

atingem“ economicas.

u

b'angnitt'oa em casa. Saiu' d'agua', miaeraret'a,

de tão chato e insigniticante como

aquillo. A um discurso serio e ener-

gico responde com meia duzia dedos-

couchavos banaes, que provocam o

riso na camara crias galerias. Não ha

um pensamento politico no ministro

do reino, um bocado de senso pratico,

um pequeno conhecimento das tricas

governativas e parlamentares. E' um

fantoche que alli anula. Quando um dc-

pntado da opposição lhe puxa pelos

arames, move-se em esgaros ridículos

e ratões com gaudio do povileo.

Parece incrivel que um individuo

de tal ordem seja ministro da nação.

Mas, cmtim, estamos em plena mo-

nurcltiu o nas mouarchias não ha ini-

nistros da nação, hu so ministros da

corda. o o sr. Thomaz ltibciro para

ministro da coroa serve bom.

i1 dizem estes realistas pom-

posamentc que entre os i'epulídiceuos

não lia homens d'Estado. E entre el-

los"? lia d'aquillo. Ora podem limpar

a mão á parede.

A replica do sr. Manuel diArringa,

no SHinildO, ao discurso do ministro

do reino, foi soberba. O deputado re-

publicano perguntam-lhe em quo prin-

cipio se tundara para probibir o co-

mício, que lei o autorisara a tamanho

attentado contra as regalias publicas e

elle respondeu-lhe com uma protissão

de liberalismo. A oração do delegado

da coroa resumiu-se n'isto--Eu sou

um grande liberal.

0 representante do Funchal frisou

perfeitamente esta tuga covarde do

poeta, que não dizia uma palavra sobre

o assumpto, eSpraiando-se em banali-

dades tristes, o por entre periodos bri-

lhantes tiagellou deveras a monarchia.

Emtim, o discurso do sr. Arriaga,

digam o que disserem, l'oi muitobom.

-Na discussão a que me venho

referindo intervieram varios deputados

monarchicos, que não perderam ocea-

sião de atacar com energia os republi»

canos. Alguem notou, e eu tambem o

notei, que o sr. Elias Garcia não se

associasse ao sr. Arriaga para repellir

taes ataques.

Diziam nas galerias uns certos re-

publicanoslitteratos, quentmca fizeram

cousa alguma pela prepaganda repu-

blicana, que o discurso do sr. Arria-

ga tora semeado d”um sentimentalis-

me piegas qm¡ e cont'raproducente em

politica. 'O sr. Arriaga, sejamos fran-

cos porque eu nunca louvo ninguem

por systems, e realmente um pouco

poeta,

Precisa tornar-se homem mais prati-

co não se illudir com as hyprocrisias mo-

narchicaseestudara t'undoas questões.

O illustre democrata já hoje está me-

lhor n'osso ponto doque quando entrou

na camara,e eu espero bem vé-lo con

vcrtido em breve, quando se tornar

senhor-1:13 encruzilhadas politicas, n°um

parlamentar perfeito.

Comtudo se no sr. Arriaga ha uns

certos devaneios poctícos prejudiciaes,

é incontestavel que o honrado cidadão

e um orador de primeira plana e um

republicano dedicadissimo com iminen-

sa vontade de servir o seu partido. E

o que o o sr. Elias Garcia? Não sei.

Os republicanos que acham muito

sentimentalismo, muita ingenuidade

    

  

6 prepara/?mos ' ra morrer, porque *1:08

mando amanhã :bailar (t todos. a

Não matou as mulheres. Mas. poz real-

mente o dedo, ao p'roteriraquellas palavras,

no motivo da guerra civil.»

Esta observação proftmdn de Miehciet

é. sutiIcínntc para explicar :t contra Revolu-

ção. t:: o esforço nclnaixnento to: tado para

arrastar a. mulher contra a. ltepublira iti'lF-

tra quanto n Icrejacstd convencida d'aquel-

lu verdade.

A grande originalidade do catholicismo

consiste em haver inventado o comissiona-

rio para ter :t mulher :i sua discriçio. (ls

padres seio os maiores politico: que teem

apparccido. Tainha-.til, aplaude entramos em

ilonia na casa de San Pedro, o. impressão

d'nxhniração que espcrnncntfnnOs fnz~uos

pensar immediatamcnto na mulher.

Soh :t revolução tranceza, ao sahir da

cpocha voltarianzi_.o padre conservam toda

a sua inlluenrin sobre os seus clientes. A

nova ordem de cousas desarranjnva os ha-

bitos da mulher, que aexaltação nervosa. n

pressão imaginatlva, a legenda terrorista

torturavam. Era. naturalissimo, portanto,

que se tornasse a. auxiliar da \'endéa. Do-

mais, o primeiro importo, filho da reacção

thermidoriana e da contra revolução, ainda

não tinha obrigado as viuvas o as mães n

verter lagrimas ardentes.

tlojc mudaram-os tempos. 0 luto que

então cobriu as mulheres voltou com a in-

trusão prussiana.

i'or simples e ignorantes que elias se-

jam geralmente, descobriram o laço que

prcmtoas desgraças da patria aos acriden-

tes da politica. tleixaram por isso, de ser

na maioriados rasos, um instrumento docil

nas mitos do padre. .

v

 

muita poesia -no sr.Arriaga',o que acha-

rão no sr. Garcia, que' ainda não pro-

nunciou desde ue entrou no ;nn-la-

mento, um vertadeiro discurso repu-

blicano?

0 republicanismo tem dois meios

de se attirmar no parlamento. Ou pela

exposição pratica, racional, scientitica,

das suas theorias politicas e adminis-

trativas, ou pela violencia e vehemen-

cia dos seus ataques os escandnlos

monarchicos e ao regimen em que ellos

se incarnam.

Tetn o sr. Garciafeito ou uma cou-

sa ou outra? Discurso, em que sua

oxculleucia haja exposto amplamente

os principios 'republicanos nos ramos

governalivos, estudando-os, desenvol-

vendo-os, det'otnleudoos, não os co-

nheçoQuanto nos ataques, aos escan-

dalos monarchicos, nom c lnnn i'nllur

nisso.

0 sr. Elias Garcia tem frito me-

nos na camara doque um deputado do

opposiçño monurclncu. Discurso bran-

damente sobre os orçamentos na espe-

cialidade, sobre a instrucção, e disse.

Pois sua excellcncia quizesse empre-

gar o seu mugnitico talento pottico,

croiam todos os republicanos que ha-

via de dar que fazer ú inonnrchia.

Portanto so os 'republicanos title-

ratos querem accusar alguem accu-

sem então o Sl'. Garcia, que não tem

poesias nem sentimentnlismos, mas

que parece não ter grandes ardores re-

publicanos. i'clomenos nunca demons-

tou o contrario.

O sr. Arriaga como seu muito ta-

lento, com a sua didacação, com o seu

amor á republica tornar-se-ha um dc-

putado republicano modelo, quando

examinar as cousas por um prisma mais

severo. 0 sr.Garcia, int'elizmente,pare~

ce-me que nunca o será. ti' muito

d*aguas mornas e isso czi para os re-

publicanos e o diabo. Ellos querem

energia, vida, valor e teem muita ra-

zão.

0 radicalismo não comprehende

uma transigencia eomoo conservantis-

mo, que quasi parece identiticaçãocom

elle da parte dos que o empregam.

-Atirma-se que o principe real

não jm'ui'u'. deu-nte de genteiurarú no

Diario do Governo.

Appoiado. Nom elle terá de que

s'euvergonlnu', nem nos tambem.

Mui tlllt', ¡i'igmln!

«Ato quanto oh nmnat'cltiu abu-

sai'ú da nossa paciencia 3»

y'

Porto' 1'? de Maio 'de 1883

Estroeu-sc hnntom :i noite no tlieatro

Baqnct, d'estu cidade a companhia hes-

panhola do znrzuclla. dirigida por ll.

Maxitnino Hornondezdevnnilo ai scouaZn

zzn'zuolla em 3 actos Lo Tmnpcsmd.

Foi um complntu sucesso. li' uma das

melhores companhias que tem vindo n

esta cidade. tl dest-«inpnuliofoi cupim¡-

dido por parte dc todosos artistas, os-

pecialisatnlo-so porem, a tiple Sciioritn

Eulaliu Gonzalez, o haritnno Maximi-

no Hernandez e o tenor Orenga. A

Seiiorita Gonzalcztein uma voz deliciosa,

encantarora e o d'nma graciOsidtnledo

formas que deslut'nlu'a. t.) sr. Maximi-

'sir-'uu ,w . u u r          

U jugo do li'diitn e ltuju int-nos forte (1°

que o era d'antres. A mulhnr moderna ntlO

goste d'altnndonnr as ret'nuonics do culto; u

cheiro do incenso ainda lho é saudavel.

A egrt-ja onde distzilinc n pão bento, on-

de pode esmola para os pobres, onde mostra.

as suas tw'ltcltcs notas, i¡ o .seu lugar prodí-

leelo. E' como que a sua rcsnlonci't iat'rnit'i,

o templo das suas graças. n sitio onde si'. sun-

t“. li):'ll.tll' do qu”: na [lrulll'iít casa A egroju

e para til¡ :t grande .il-:tha de' !lr-ns.

TJ ;mia led-att tt.ti g' til" [ll't'tt't'MâIi na

mulhon !a n'tíu lczn lll'I: ~Ivlilti0 do tctnplú

[Lim sejustuicar. ;illossuvl para so mostrar e

brilhar, todos os lugares politicos o privados.

A sociedade :ond-'run n'in ii conserta mais

n'nm oraloiio,i-oiii os cab-.ilos creultes, livre

das vistas protnnns.

A tjgfi'líl é um remain cada vez mais inst-

guiticante para viii. Iiniiinniu a distancia que

a separa do homem.

Assim, no 24 e no iG de main,

quando a reacção clet'icui cmnbalia mais en-

carmçadamentc 0 regimeu republicano, utto

auxiliou o pedi-r- geralmente. 'nó por oct-,asian

dns debates no Senado sobre o artigo 7." o

padre conseguiu tirar d'cllns algum proTeitn.

Certos senadores da esqucida foram ventidos

na alcdva.

Em geral, as mulheres trem seguido a

corrente eperdcram aquella ingenuidade cre-

dula do seculo passado. Algumas ainda depo-

sitam nas mãos do padre o governo da sua

alma, mas as advertcncias politicas do prior

entrautslhe por uni ouvido e saliemrthe por

o outro.

E' esse o motivo porque na campanha

empreliendida contra as caixas seuuomtcas,

os novosherocs da \"endôa não encontram.

por si senão um liinitadíssimo numero de mu-
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no, e um notavel artista'. Canta com

muita perleicãoedeclama com immene

sa naturalidade. O tenor Orenga posa'

sue um bom' mctlnnlo de canto e ape-

zar de muito constipado conseguiu fa'

zet-so applaudir. Tem uma remonta'

no 4.” acto, admiravel. 'E' égualmeute'

digna de menção a* ballada do baritoe

no no 2.° acto bem como a aria da tic

ple no 3-“ '

_0 conjuncto da' companhia é sur

periore o publico que assistiu ao espccc

taculo assimo testemunhon' chamando

repetidas vezes ao proscenio a sympathic

cali'oupe, e não the regateando apt“:-

plausos. ' '

A nitisicn d'esta' zarzuell'a é* boni'

ta e não se sugcita a uma eschoia dea-

 

'tinid:i. Finalmente La Tempustad não'

deu em tompestmlo como se dizia @'38

(eslnst'ílwl.

tis nossos parabens a0 int'elligen-r

tt: director da companhia, o st'. D. M,

Hernandez.
Q
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Temos recebido ultimamente as

segundos publicações:

Mt'scellzwea musical nz' “la-:É um=

hello jornal, com uma parte litt'erariu

o _uma parte exclusivamente musicai'.

bitidameute m'ipresso, com letras do

phantasia acredita o preioidonde sao.

Us artigos são tirmadosípdr entende-*-

dores. As peças que encerra são sem?

pre selectas e mtorossantesjtÉ uma how-

ra para este districto o inmemonto que

a typograplna e o jornalismo vae ad-

querindo. Agradecemos o preiáeso brin~

de e desejamos-lhe ventura.

Bthlwgraphio portugueza e estran-

geirozpubhcaçío de Ernesto _Charà

tirou.

A Gueallurt'd da Sodoma: Edictor

Ernesto Cintnlrnn.

São duas publicações que agrade*

contos. .t primeira 't a continuação da'

critica prestitnoszi do bons livros mo-

dernos portugurzes; a segunda é uma

tosa u'um thcol-Igi petuiautc e atrevi-

do applicada port). Castello Branco.

Que o runnincista Castello Branco com..

tinnc est'olando o thoologo é o que siti-

ccruinonte desejamos. _

Itau/lo d Fazendo .N'um'onat- !z

Fazenda Nacional pelos seus emprega*

dos que avalie o denuncianto, e que

saiba se to¡ roubada.

Guia de indir/uz para a posters!

titulo. -~- Uma sova no dr. Latanjo, um

lente antlnpntico. que tem iugenuida»

dos, capazes do fazerem rir as pedras

da r'dcuda.

_UtlÍtfl'l't l'PleMÍCtÍMIl como retrato

de tdemcnoeau, e varios artigos bem

redigidos, E um jornal valente. Presta*

culto a liberdade e :io progresso. Quo

directos d'elle que não seja em elo-

gm? ltompcndo com os elos negros

d'um passado t'iste, Portugal aspira

a uma mudanca do governo;-debaixo

da ('i'tlñttl do cditicio constitucional

anda um vulcão rugiudoE bom prev

pai-ar o espirito do povo,pelo conheci-

nn-nto dos homens o das cousas.
W

lltcrrs.

_ . !trd-:ntcs, o verdade, (indicadas, as quo-

nnlilavn nos seus nrraiaes nao irgateam :sul

tlmlittnçño. li' no rxrt'cilo dis irmas da cariw

dade, das tiliadns m Congregação. das velha!

dovot.s, que terroristas financeiros os re~

crntam os soldados. Porem, posto uma vol o

puldir'n em guarda contra a piedosopropagano

da, podem as licilns damas e as raparigas'

boates espalhar o panico a vontade.

Não ild mesmo necessidath-t de ligar I'm¡

portancirt directas rstns .lodiths dr- nom es-

pet't'c. Quando tl't ttietltl'.\tlül'~'s da campanha,

padres ou jtanalistas,receberem o castigo qnt

:livre-cont, não .sr-.rá de longa duração 0 lierotsw

me das titullieres. '

tl incidente, comtntio, admitte uma mo-

ralidarlr.

A mulher o um maravilhoso instrumen-

to de pmpaganda, cmn a cumhcçíu de a dis-

riplinarcni e dirigirem. A ltcpuldicn compre-

hendeu a necessidade de lhe elevar o nivel

moral e. intellectual. A lei sobre o ensino se»

uundnrio das raparigas, o o primeiro passo

dado n'cssa estrada soberba.

Quanto nuliores forem os esforços para

alislar :i mulher entre os inimigos da Socieda-

dc secular, tanto mais a Republica assiste o

tirei-et' do no tornar sollicita com- o que ha. cl:

melhor e peior na humanidade.

0 restabelecimento do divorcio ea eman-

cipação civil da mulher. devem sé!, com a ,

insttucçao socundaría das raparigas, o objecto_

das nossas preoccupaçoes as mais vivas e ins~

tantos. ~

A victoria dctlnitiva pertemer-Ms-hau-

tanto mais depressa quanto mais cedo a mu»-

lhcr se nos entregar de coração.

 

Paul Simao.

  



'A “ça-I-

. Discurso de Saldanha Marinho. -

Foi proferido na Camera dos srs. de-

putados do Brazil em sessão de to de

Julho de 1880. . _

E umgtrabalho esplendido.

Povo de Aveiro vao em breve en-

cetar a publicação em folhetins d'este

discurso, que bate em brecha os ve-

lhos reductos do jesuitismo no Brazil.

N'esse'discurso cita-se Jose Estevam

'com elogio. Estamos com Saldanha

Marinho, e como soldados bisonhos, se

não fusilamós certos os roupetas e os

w acionados, fazemos-lhe o mal que po-

' (temos, porque ellos são as toupeiras

que se furtam :i luz para' cavar arm-

ha das grandes conquistas da revolu-

'çãm _

Alerta o povot Alerta que te ex-

ploram torpe e @grave-intento.

“cyan-Gracie.

v**-

.A sem i
(51 Guerra Junqueiro)

?latente-se inda em Roma o Vaticano,

'dioude a sentença saiuu de Goordano

e se forjou a morte do Jean llus.

'O crocodilo infame da !honra

'co'as garras inda tinge a pedra d'ara

no altar da cruz.

É' de ta que resort :i maldição

contra a mudaria e a luz da sit Razão,

'e contra a voz da st¡ Philoso hia.

E' densa como a noite aanl a trevo;

e a liypocrisia, da santa to. coeva

- empann ainda o dia.

V' WII Jal'

¡Lt-dominam no templo os Vendiiliões.

i Plasmas os lividos hystriúes

de negregads causa do passado

crusim ainda envoltos nos seus mantos.

E a Historia inundmse dos prantos

das victimas do papado.

Do santo Pedro o velho descendente

ulnln nos jardins lradamente

contra 0 Progresso, contra a Liberda.

E, se pudesse o pontífice do ceu_

arranjar outro S. Bartholomeu,

afogaria em sangue a Humanidade.

A Roma pois, heroicos combatentes,

ue pelejaes a luz dos relusentes

achou da nova civilisnçliol

»Destrul pedra a pedra o Vaticanot

Epil patria livre de Coriolatio

i' ' arrastae pela rua a reacção.

Ismael.

De um nossoassignante recebemos

a _cartaque em segmda publicamos.

Sr. redactor.

Peço o favor de publicar no seu

jornal as seguintes linhas:

No dia lt¡ do corrente vindo eu de

minha casa d'Angeja para Aveiro, se-

riam sete horas da noite, e no medo-

nho e tenebroso sitio do Pinhal do Fr. -

de, me suiu ao encontro Manuel Joa-

quim de Magalhães, por alcunha o

Grosso, e com ameaças de morte me

exigiu uma quantia, que eu, apesar de

lhe não dever nada, tive de lhe entre-

gar, para não ser victima d'alguma co-

varde aggressão, e evitar mais fones-

tas consequencias.

O sitio já e tradiccionalmente ce-

lebre por ignaes attentados, e foi por

isso bem escolhido.

Chamo para o facto a attenção das

authoridades, e protesto level-o tam-

bem para os tribunaes, a fim de obs-

tar a que a segurança individual este-

ja assim tão seriamente ameaçada a

cada passo.

Narrando isto mesmo, escrevi logo

no dia 46 duas cartas para Aveiro.

*Como não encontrei estampilhas á ven-

da nem na estação telegrapho postal,

nem na recebedoria, e nenhum dos

carteiros da posta rural as trazia, ti-

ve de entregar n'esse mesmo dia as

cartas e a importancia do seu porte

ao carteiro rural de Estarreja, para

este, no cumprimento das suas fune-

- ções, as fazer chegar ao seu destino.

No entanto, ainda até hoje não chega-

ram a Aveiro!

Tambem era bom que se providen-

ciasse sobre esta e outras irregulari-

dades, que tanto prejudicam o pu-

blico.

De V. S.l etc.

Angeja 18 de maio de 4883

Carlos Rongues da Costa.

Este facto prova a saciedadeonos-

so adiantamento. Quem dirá que não

estamos ainda no tempo nefasto do

absolutismo, em que qualquer tigurão

se podia vingar aseu talento do quem

. não estivesse nas suas graças?

Ao que nos parece, o auctor da

emboscada conta coma impunidade da

justiça. Nós porem não cessaremos de

 

  

   

    

      

  

 

Povo ::s-B AmRQ
.v--____-W_m___üclamar pelo seu castigo, e de pedir

providencias para que se evitem novos

attentados.

Como se deprehendeda carta,tam-

hein nos correios continua a lavrar a

anarchia, a desordem. nos, por em-

quanto não nos queixamos, se bem

que temos rasão de sobra para isso;

apenas nos limitamos a dizer que es-

te serviço deixa muito a desejar.

Providencias l

w_

Queixa se 0 Seculo de um jesuíta

atrevido que ha na Covilhã. Este alar-

vo deu agora em aggredir um pobre

homem, vendedor de jornaes.

Um collete de força para prender

aquclle doido furioso.

W_

N'um d'ostes dias um macho de

Francisco Carraccna, das Talliadas, cs-

trangulou um hraço ao sr. 'Vicente da

Scnhorinha, honrado lavrador da Se-

nhorinhu. Está em perigo de vida.

W*

Principiaram hontem os exames

d'instrncção primaria elementar em

Sever do Vouga. U sr. sub-inspectm'

padre Antonio Joaquim Vidal chegou

na sexta-feira a Sevcr/ acompanhado

dos nossos amigos srs. prior de 'Ma-

cieira do :amhra e de huge, esr. pa-

dre mestre do ltngo.

0 sr. suiidnspector, com a activi-

dade e zelo que todos lho conhecem,

deseja e trabalha ardentemente pelo

progresso da instrucção; para isto não

poupa esforços. '3 assim tenciona este

anno presidir a todos os exames no,

seu circulo.

 

W

No domingo passado um sugeito

da Senhorinha, concelho de Sever do

Vouga, fo ;zon violentamente a porta

da casa d'uma orfã com tenção de a

violentar segundo confessou;esperamos

que a auctoridade proceda. O sr. juiz

ordinario (la-nos, pelo seu procedimen-

to anterior, garantias d'isto.

-__-*--_-

Por tetegramma soubemos ter che-

gado n Lisboa no domingo passado o

nosso muito querido amigo Manuel

Borges d'Almeida Bastos, honrado e

acreditado commerciante da praça do

Para' (Brazil). Alguns amigos, porque

'os conta e merece, tencionaram partir

hontem para L shoa a tim de o acom-

panharem ate Sever, onde e a sua ca-

sa no logar de Paradella.

0 nosso amigo fez serviços impor-

tantes á Associação das Escolas Mo-

veis, como opportnnamente noticia-

remOS. Por hoje limitamo-nos a cum-

primentar jubilosumente s. 5.“.

_+_

O photographo Paulo de Sou-

sa. Pereira, previne o publico em

geral, que retira d'esta cidade no dia

27 do corrente incz, otferecendo por

isso os seus servicos de photographia

na rua de Jose Estevam, n.° t7, até

aquelle dia.

A perfeição dos trabalhos o os pre-

ços são sem competencia. Espera que

o publico concorrendo ao seu atelier,li-

caráconvicto das garantias offerecidas.

u**

Apparece em publico pela primei-

ra vez no dia t.° de junho, Coimbra

em Fralda, e segundo promettc, orn-

tinuarii a apparecer de th' em todi-

as.

A endiahrada, ao que parece, ha

de rir muito e fazer rir tambem. Nós

já nos achamos possuidos d'uma im-

paciençia dos demonios por vor a de-

senvoltura da estouvada filha do Mon-

(lego.

Que venha e que traga, a cautela,

a fralda, limpa.

Assigna-se em Coimbra _Livraria

Mesquita, rua das Covas. Livraria Po-

pular, rua do Visconde da Luz.

--_-_*___*.

Tivemos no domingo e segunda

feira passada, no nosso tlicatro, as

duas recitas annunciadas o representa-

das pela cmnpanhia de opera cronica

do sr. Augusto Garraio, composta de

alguns artistas de merito.

Iva primgira noute representaram

 

.-l Filho 'do Tomboronor, e nn se-

gunda 0 Copo de J'-rn«to,<›j~icretas que

agradaram immenso, pelo que mere-

ceram os applausos dos cepectadores.

A primeira, em especial, teve uma

ovação estrondosa no tim do terceiro

acto, que _representa a entrada dos

francezes em Millão, ao som do hym-

no da republica -franceza.

annda a orchestra e o coro tina-

lisavam o canto de Rouget de l'Islo,

uma salva de palmas saudava o hym-

no da liberdade. Depois (Festa deliran-

te saudação, todos os espectadores pe-

diam bis, e no meio d'um enthusias-

mo geral foi tocada por tres vezes a

Mo I'Suf/m.; a.

A segunda, i') Copo de I'mm, i"

nina opereta um pouco livro mas ltt'ltl

delineado e que nos agradou muito,

attondendo á'maneira como :i Compa-

nhia se houve no seu desempenho.

No tim do ultimo acto d'esta opr-

reta, a companhia tovo numerosaschn-

modas, sendo todos os actores applau-

didos, most'ando o publico, com esta

manifestação espontanca e delicada, a

sua sympathia para com a companhia

do sr. Garraio.

m

O caso do juramento do principe,

anda muito embrulhznlo.

O tlnono jzi estava concluido. ou

quasi Concluído, ijuainiocorrcii o boa-

to de que o (rd/'o ¡mn/un' não juraria

do ¡mic-irc, mas que apenas viria pu-

blicado na folha do governo 0 seu ju~

ramento. .Agora começase a faltar de

novo em (pio a lol-ra urprmnço sem-

pre suhiril os degrus de pinho paraju-

rar manter a religião ratholica e a car-

ta constitucional.

Veremos no que isto dá.

w*

Diz~se que a companhia do theatro

Baquet, do Porto, vem dar dois espec-

taculos no theatro d'esta cidade, segun-

da 22| e terça 22 do corrente, com os

dramas As Mulheres de ma-rmm'e e

A Fil/ta. do Mor.

Não ha de faltar concorrencia.

Os actores da companhia do Baquet,

são quasi todos de reconhecida repu-

tação artística, tras principalmente Al-

varo, Gama, Josénicardoe Soller, to-

em colhido freneticosmpplausos nos

nossos principaes theatros.

A assignatura para estas recitas já

se acha aberta em casa do sr. Antonio

Jose Martins, rua dos Mercadores.

m

Consta que o governo ordenou aos

commandantes militares que prestem

todo o auxilio de tropas, requisitado

pelos delegados do thesouro e chefes

fiscae's, para se destruir a planta de

tabaco, se por ventura os habitantes

do Douro teiimreinwltival-a, indepen-

dentemente da auctorisação respectiva.

Querem uma ameaça mais clara?

E” zombar muito da desgraça l Mas

que se ha de fazer se o sr. Fontes ju~

rou guerra de morte ao povo?. .. 0

desgraçado não se resolve a morrer :i

fome e faz resistencia á destruição do

producto do seu trabalho ?Morre a ti-

ro de mosquete. Esta morte e mais

rapida e mais horosa. '

----_+-_-_-

Na nonte de domingo proximo pas-

sado, quando terminava, no theatro

d'csta cidade, o terceiro acto da ope-

reta a Fil/NL do Tmntor-nuírao som

do hymno nacional franrez. quatro

momu'chicos d'agua me', m1, que não

comprohondcm mesmo o que Seja mo-

narchla, tentaram patear a Marse-

lheza, para terem direito as honras

de promotores d'nma manifestação an~

tirepnhlicana.

Desgracadissima tentação, nascida

do cerebro tresloucado daquellcs hj'-

di'opln:›hos monarchicos, roadjuvados

nos seus planos raivosos pelo impa-

gavel homem da agua. forte, bijou

da aristocracia aveirense, noticiarista

afomodo, vitrine ambulante de syno-

nimos, finalmente um pretencioso da

primeira plana, que em tudo se mette,

mas que naiela pen-cbr, pt'll'ljutl a na-

tureza apenas o fadou para porta-voz

dos mandou.; da mosca parvniheira, a

quem. elle trihuta o seu maior rospei-'

to. mimescando-os com todos os seus

adjectivos laudntorios que decorou,

quando litJliiÍl'dl'lnitl.

Em face da provocação d'atjuelles

nescios, houve uma imporento mani-

 

  

    

   

                

   

  

  

   

 

. cio .luso Pires e Manuel Augusto Sa-

   

  

  

  

    

à

[estação, verdadeiramente democratica.

Os espectadores no maior enthusiasmo

cobriram de applausos a marse-

lhezo.. As salvas de palmas repe-

tiam-se no meio da mais estrondosa

manifestação de sy-mpa'thia pelo hj'an

nacional de França, e os insignifican-

tes patoantes ficaram aniquilados e

sumidos soha autoridade dos especta~

dores, que lho verl_›eraram as suas

raivasinhas a'nti-repnhlicnnas.

A manifestação repetiu-so por 'tres

vezes, e o publico cobriu :de applau-

Sos aquelln musica suhlime, que e

apothoose de ¡long/Pi dr l'ÍsIc c a glo-
ria da França.

lá” assim que o povo costun¡en=s~

pondrr á philancia dons certos sujei-

los, com prelençíirs :i aristocrataw',

mas que nada são o que nada valoni.

A lição dc domingo talvez vos fos-

so proveitosa, para .servir do exemplo

aos vossos insignilicantes centrados.

Poupe a camara o seu_ _ ;otrol

noites claras, que isso nàol e Je\

nos a mal, mas de as suas orden _

.ra que se illnmine a cidade, logo tj_

comece a escurecer,espeeialmente que ;.

do houverem espectaculos. Isto .não

ser emgente, .é pedir apenas o que t

justo e rasoavel.

   

     

   

   

      

   
    

    

   

   

  

   

  

   

   

   

    

   

  

  

              

    
   

              

Começaram de novo as obras .m

pedestal para -a estatua que es artist..

d-'esta cidade vão levantar,a«› .nu-nn»

tal tribuna-José Estevão. Us ong*- .

já estão assentes o o gradeannwx , . -~,

ve por estes dias ficar colloc

I'll muito de estimar que _

missão respectiva não afrouxe u.:

actividade. atim de vermos em ln-ev

consunnnada a obra que hade attef

tar aos vindourosa veneração que nc

merece esse filho illustro d'esta terra

w*

Diz a Republica Íã›tt9f'al,d05 Açores:

« Ha entre nós um padre, fanatico,

veihaco; um jesuíta, emtim. -Seguindo

o regulamento da santa .seita, o nosso

homem, e explorador das viuvns hea-

tas.

iljma senhora coulionvlhe a .iit'll-

instrução dos seus 'lions o algun; to»

po depois, advertida por um ::unn-

dre quo-recebia em sua :iso « t r

do conselheiro, director: .i lt'illj" z.

lu,- «pio possuinmenos um.: unir

gui-so que o outro padre dm*

viuva a exploraçüpdo nos :o

lucros entre si.

Dizem-nos que esta senti o

pensam os hons serviços dos do..

dres, qual d'elles o mais honrado.

Conhecemos mais algumas gentm

zas d'oste virtuoso sacerdote. Mais tar-

de fallaremos d'ellas, são muito curio-

535.»

 

W

Foi no dia ll deste mez approve-

do na camara dos deputados um pro-

jecto eoncmlendo o editicio e 'convento

de Nossa Senhora da Soledade, das

'l'rinas do Moo-ninho do Lisboa, a as›

sociação das irmãs hospitaleirus.

Dr innnrira qui-.são letra morta as

lt“iSpl'ululligíltlíts1"llllt'lt a invasão seni-

pru crescente do jesuitismo, n'esto pa-

tz

ll' que essas ¡Wet-rondas rreatnros

pregam o ohscurantisnio, do ijnal nas

cc a força que ainda hoje possuem :is

monarchius.

Alas tanta protecção dada pologo

verno à seita negra, revolta. Elio pn-

ga aluguel por as casas quo accupam

differentes repartiçoes publicas, e en-

tretanto dai gratuitamente um edificio

muito aproveitavel, a esses sectarios

das trevas, para embrntecermuosdes-

graçndos que lhcs caírem nas mãos! _+4-
Que governo liberall. . . EXPEDIENTE

Pedimos aos nossos estizv

veis assignantes, que se een

em debito, a. flneza. de me::

rem satisfazer aimportanota

suas assignuturae, para o I

andamento de. administr

d'este jornal. .

r

W_

Itenlisou-se no dia l'i- do corrente

um casamento civil na administação

do concelho de .Moura. Os nohcntes

foram o sr. .Manuol Mestre o a sr.nl D.

Maria Thereza Martins. Assistiram ao

acto, como testemunhas, os srs. lgna

Cll MUNICA
ramago. _"__“"S,:fn

Poço a tineza do tunada;

no seu muito lido jornal U

Aveiro as seguintes linhas:

No dia 7 do corrente ii po.

estação do caminho de ferro d'e

dade, houve um pequeno dosage v ~ ~

entre uma rapariga solteira e Ulll:

lher casada; esta que não estava j.

aturar por mais tempo o phrase;

um tanto suez com que a rapariga

mímoseava, tratou de a intinnd

ameaçando-a com pancadas, ameaç.

que não passou de palavrcado.

0 sr. chefe da estação tendo eo:

nhccimento do occorrido, não proce~

deu com justiça, mas sim com compa-

drice, enviandoa mulher casada ao sr.

administrador do concelho, pela sim-c

ples razão de prometter pancadas, dei-

xando em liberdade e rapariga soltei-

ra que a tinha injuriado.

14)' que a mulher Casada que o sr.

chefe mandou entregar ao sr. admi-

nistrador, e este fez encarcerar, já ha

'tempo se tinha queixado das injustiças

de s. s.“, o que o sr. chefe nunca lhe

perdoou.

An'in tem o sr. redactor o motivo

porque o sr. chefe procedeu contra a

mulher casada, deixando a outra em

santa paz, coberta com a capa da sua

valioso protecção.

Ora iuzcommendo ao sr. chefe que

Suja mais justiceiro e mais imparcial,

porque ainda ha poucos dias houve

uma desordem no mesmo sitio, tan

bem entre mulheres, passando as tÂt

sordeiras a vias de fact0,e s. s.“ met

teu-se em copas, não se digna'udo pro-

cader contra as delinquentes, 'porque

não tinha que vinganse de 'nenhuma

d'ellas. ,

Fique o sr. chefe 'na certeza que

estarei de atalaia, 'para lhe 'pôr a desá

roberto todos as suas injustiças, caso

não ponha cobro :ts suas compadrié

ces.

Agradeço sr_ redactor, 'a publicas

ção diestas mal traçadas linhas eassi

gllUdItC:

w...

A nossa camara municipal parece

que jurou levar-nos a paciencia :i ulti-

ma prova. Clamar por providencias,

apontar uma necessidade geralmente

reconhecida, é trabalho haldado, pois

que ella não faz caso de taes futilida-

des. Pois vá feito: cantinue assim que

nos tambem não desistiremos do nos-

so proposito, qual o de bradar contra

a sua inacção criminosas e prejudicial.

Comecemos.

Ainda ninguem se esqueceu de que

eSsa corporação que tão digna esobia-

intuito dirige os destinos d'este muni-

cipio, tirou a particulares oencargo da

illuminação da cidade, a pretexto de

economia, obrigando-se ella a mandar

lazer tal serviço. Muito bem. A econo-

mia, entretanto, vao redundando em

prejuiso. Em noites de luar, não se

accendem os candieiros, e quando qual-

quer nUvem negra ullusca o brilho do

astro nocturno, ou quando este chega

ao seu occaso, tica a cidade immersa

em profundas tre'vas. No tempo em

que a illuminação era feita por arrema-

tantos, mandavain ellos acccnder os

candieiros nas noites em que o luar se

tornava duvidoso. Algumas vezes fo-

ram multados por se encontrar alta

noite a cidade :is escuras, tendo

esta comtudo, começado clara e

desanuviada.

Agora um raso recente e que po-

dia ter sido fatal a um pohre velho.

Saia elle do theatro, na noite de segun-

da feira passada e, desconliecendo qua-

si completamente a cidade, enganou-se

com n lingueta que ha no caes, defron-

te da Alfandega, a qual elle tomou pe-

la ponte; caminhando por ali adianto,

caiu ao rio,onde teria de certo morri-

do se não o soccorrossom de pronipto

algumas pessoas que estavam porto.

Orc, n'um dos lados da fingindo ha

um candieiro c se este tivesse luz, já

se não dava tal caso. lie mais, a ca-

mara nem pode dizer em seu favor,

que a noite começara clara, pois que _ _ h _ _De dês.;

ha mudo que as noites são escuras_ Àvello, ll 4 I, maio te !G .i

embora rom alguns intorvallos de lu

ar_ ¡Seguc o reconhecimento à
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.eoOFFICINA DE SERRALHARlA - r / '. ?naun geraram -
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Um esplendido quadro typographi-

co nitidamente impresso. a 1:) Ceres,
FORNECE lojas do ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os 00m 0 retrato (10 Íecundo evangehsn-

   

  

 

     

      

  

   

EMPREZA EDITORA~BELEM & C.“ '

Lisboa-«26, Rua da Cruz de Pau. 26---Lisbo

MYSTERIOS DUMA HERANÇA

publicação de Xavier de Montépin, auctor do romance~0 FIACHE

i.“ parte-.i Herança de Renée.

2.“ parte-Crimes sobre crimes.

3.“ parte-Expiação.

Edição ornada com chromos a dez eôres e com magnideas gravuras¡Cada chrome -lO réis. Um brinde a ,cada assignante no funda obra.
Assigna-se em todas as livrarias e no eseriptorio da empreza edictora

1
. x

c í- lBELEM & 0.'1 rua da (.ruz de Pau, 26. onde se. dão os prospectos.

   
  

   

   

  

  

   

    

    

   

   

    

  

 

   

   

    

  

   

  

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, Camas (101' da deuwcrílm pOFtUgUGZO
de ferro de armar sem parat'uzo do preço de !$900 a R$000, fogões, ,
chumbo em barra,prego d'arame,l_›¡eo de eol›re_.de l'erro, lialmazes de DI'. Manoelde Arrlag'a,

latão, carda ingleza, panellas de ferro, balanças decimaes, o tudo pertencente
ao seu ramo.

N venda no escriptorio da Empre-
Preços sem competencia..

za Litteraria Luso Brazileira, rua dos

Correeiros, «110, If; na eII'icina d'en-

cadernador, rna dos Cavalleiros, 33;

e em diversas livrarias. Os pedidos

devem ser dirigidos a Oliveira &Sou-

za, pateo do Aljulie, ii. Lisboa. Preço
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GRANE

sou réis.
_, “É ,v m Mi i. . a

ea mineradoras 00 ?às

MLWÂH

(Revista lilteraria, scicniilica e artística) mMW-~~~_

CARTASl E PÊGSESSÚS
chase a venda em todas as ivrarias.-Por assignatura, 300 réis cadavolume~Avnlso, 'sou réis»-

e porte do correio.

No prelo, o segundo volmne-0 Processo do Baixo ImperioTodos os volumes sao completamente desligados uns dos outros.-retratos de uamhetla, em meiu corpo, lytnlgrapliados em papel especial, 300.réis.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a Alcino Aranha, editor, Ruade Cíiêna da Villa, :25, Porto o em Lisboa F. N. Collares,--Iiua da Atalaya,n.° . .

Este explendido jornal, dedicado à

classe militar, publica-se mensalmente

em Madrid, impresso em supperior pa-

pel de grande formato, cam gravuras

magníficas de acontecimentos milita-

res, primorosamente executadas por

distinctos artistas. Muitos n.os são a-

companhados d'un] supplemento com

uma gravura de dupla pagina para al-

bum ou quadro e mais duas paginas

de leitura amena: cada n.° ordinario

contem IO paginas a 3 columnas de

luxuosa impressão, e o n.° do suppie-

mento contem'QO paginas.

Publica em cada n.° pelo menos,

-10 gravuras.

Os preços da assignatura em todo

o reino de Portugal são os seguintes.

Anno . . . . . . . . ._. . . . . . .. 2:300

Semestre . . . . . . . . . . . . .. 1:200

Trimeste . . . . . . . . . . . . . . 600

Não terão valor os pedidos que não

venham acompanhados da sua impor-

tancia em vales do correio.

Dirigir para subscrever ao Repre-

sentante, no Porto:

- rovincia, ilhas, Ali-isa e Brazil, acresce
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JOÃO ÁNTONIO DE SOUZA'

4----Largo da Apresentação-«6

!iii

"3 1' ?nf-!Kia ' 7.-:

?fugiu

A. A. de Bessa Carvalho
9 nl o ' E; a l_ A 'L-Camw?, MW, m_ Nesta ofnama fanem se por 1,4383, grades,

!enratorios fagõee, e camas degree o de reisEMPREITADA A 8%000 a $400.
ç 'CONCURSO “ "Fabrica de Bolaéíae Bíseoutos

Para a construcção de um jazigo

de familia no cemiterio da freguezia *4511“*38“'
da Murtosa, recebemose propostas em e P.

- - -y - - ' 'r .-71 ~r1casa de Antonio Jose de ireitaanima- AUGI)
rães, na Praça de Pardeihas, e ¡rest-.i ' E.,,7Ê§',,5,Jg '“ ' ' "
cidade, em casado exm.° sr. commen- 4'15““
dador Manuel Jose Marques e Silva 'M “w”

 

A COMPANHIA FABRIL SINGER

Apresenta _desde hoje a venda a, sua nova

machína de cozer de

LANÇADEIRA OSCILANTE
É ESTÁ AREVOLUÇÃO MAIS COMPLETA QUE TEM HA-

VIDO NAS MAQUINAS DE COSTURA. _

Trabalho sem igual ao de todas as machines silenciosas e
de lançadeira até hoje conhecidas.

As suas grandes vantagens são:

Braço muito elovado.-Lançadeira que leva um carrinho &algodão-

Agulha ajustavel do per si.-D0is mil pontos n'um minnto.-Levissimas
no traball›o.-Silenoiosas sem egual.-N:'io precisa encher amenas-_Não

precisa eniiar a lançadeira.-Pesponto o mais hello e mais elastico. 'Iodo

o seu machinismo ajustavel e com o uso e os annos está a machina sem-

pre perfeita.

GARANTIDA POR DOZE ANNOS
PRIVILEGIO EXCLUSIVO EI! PORTUGAL I'Olt 20 ANNOS

Para familias; para. alfaítes; para sapateiros; para. toda. a classe

de trabalho.

         

amam“
n's o r s_ Tavares, na rua do Passeio, onde es- _ -- nim l C ”O mwMachines desde o preço de 8%000 ré1s até 130êOOO reis, tao' patentesa planta e orçamento, to- If' ¡A'HZ- - a - - ~ - É?” "i- i Lili“” '7“ - ~ - - - 930129.

comos melhoramentosmais modernos ecanelleiro automatico. dos os dias. “meu“ 'í-Í ° - - - ”4”“ ” A ” ' - ' v - 340 ”Todas as Pessoas encontrarão no traballio da machina snscnn FAMILIA de LAN- "' _-~ x Í, ç. ' ' ' É“) ” 1': lim"" "a ' ' ' ' ' 220 ”
ÇADEIBA OSCILANTquue ha demais perfeitoebem aCabado. a 't', a . 'I g“'le'ámikp ' ' ' ' LV!“ » A 'o . 2'“ ' ' ' ' ' um ”Todos os industriaes executarz'io na_ machina SINGER industrial de , - .9' _ JM.: '› " ' ' ' ' 3::: " Í.““E'_l_“l“_'^“' - - ~ - É”” l'Iançadeira oscillante os trabalhos mais delicadosc com a maior facilidade.,
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